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ANTES DE VOTAR, ABRA A FICHA: O DIVULGACAND MOSTRA QUEM 
ESTÁ PEDINDO O SEU VOTO
SISTEMA OFICIAL DA JUSTIÇA ELEITORAL REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE CANDIDATURAS E CONTAS DE CAMPANHA E 
PERMITE AO ELEITOR CONSULTAR DADOS DIRETAMENTE NA FONTE ANTES DE DECIDIR NA URNA

Em uma eleição cercada por discursos, vídeos, 
santinhos, entrevistas e publicações nas redes 
sociais, existe uma fonte oficial à disposição de 
qualquer eleitor que queira ir além da propa-
ganda. O DivulgaCandContas, sistema mantido 
pela Justiça Eleitoral, reúne informações sobre 
candidatos que solicitaram registro e sobre as 
contas eleitorais de candidaturas e partidos. 
A ferramenta integra os serviços disponibili-
zados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
para as Eleições 2026. (Justiça Eleitoral￼ ) 
 
O acesso é público e não exige cadastro ou 
autenticação. A plataforma permite consultar 
candidaturas por região, estado e cargo, além 
de reunir informações relacionadas à movi-
mentação financeira das campanhas. Entre as 
opções disponíveis estão atas de convenção, 
doadores e fornecedores, limites de gastos e 
contratação, sobras e dívidas de campanha, 
financiamento coletivo e comparativo entre can-
didatos. (Candidaturas e Contas Eleitorais￼ ) 

 
Como consultar um candidato 

 
O caminho é simples: 
 
1. Acesse o DivulgaCandContas, sistema ofi-
cial da Justiça Eleitoral. 
2. Na página inicial, escolha a região do país 
que deseja consultar. 
3. Selecione o estado. 
4. Entre na área de candidaturas. 
5. Escolha o cargo em disputa. 
6. Faça a pesquisa e selecione o nome do 
candidato desejado. 
7. Na página individual, consulte as infor-
mações disponibilizadas pela Justiça 
Eleitoral. (Justiça Eleitoral￼ )
 
 
Dependendo do pleito e das informações apre-
sentadas no registro, a consulta permite veri-
ficar dados como número utilizado na urna, 
partido, nome de urna, grau de instrução, 
ocupação, bens declarados e outras infor-
mações vinculadas à candidatura. O sistema 
também permite acompanhar dados relati-
vos às contas eleitorais. (Justiça Eleitoral￼ ) 

 
Quer saber quem financia a campanha? 
 
Na própria página inicial há áreas específi-
cas para consultar doadores e fornecedores. 
Também é possível verificar rankings, limites de 
gastos, dívidas e sobras de campanha e com-
parar os totais arrecadados e gastos entre can-
didatos. (Candidaturas e Contas Eleitorais￼ ) 
 
Para as Eleições 2026, o TSE também dire-
ciona o eleitor ao DivulgaCandContas 
para consultas relativas aos limites de 
gastos e de contratação de pessoal por 
cargo e circunscrição. (Justiça Eleitoral￼ ) 
 
O sistema reúne dados eleito-
rais desde 2004, inclusive de elei-
ções suplementares. (Justiça Eleitoral￼ ) 
 
Antes da urna, portanto, existe uma etapa que 
depende apenas do eleitor: consultar. A propa-
ganda mostra o que o candidato quer dizer. O 
DivulgaCandContas mostra os registros que a 
Justiça Eleitoral disponibiliza ao público.
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A 3ª edição do Congrecerva, Congresso da Cadeia 
Produtiva da Indústria Cervejeira, será realizada no 
dia 18 de setembro, em Piracicaba, promovida pelo 
Simespi. Com o tema “Fermentando ideias, gerando 
negócios”, o evento vai reunir empresas, cerveja-
rias, empreendedores, universidades, centros de 
pesquisa, especialistas e instituições para comparti-
lhar conhecimento, criar conexões e estimular opor-
tunidades em torno da cadeia produtiva da cerveja.

Segundo Paulo Estevam Camargo, presidente do 
Simespi, o congresso reforça o papel da entidade 
como articuladora desse ecossistema. A atuação tam-
bém aparece na CPLCERVA, iniciativa implementada 

e incubada pela entidade. Na programação, o painel 
SustainBeer Brasil, com Paulo Petroni, diretor-geral da 
CervBrasil, vai apresentar um panorama da indústria 
cervejeira brasileira, além de desafios e oportunida-
des em inovação, sustentabilidade e novos mercados.

O Hub Empreendecerva, conduzido por Carlos Alberto 
Zem, gestor da CPLCERVA e assessor de projetos 
especiais do Simespi, vai mostrar como a cerveja 
pode impulsionar novos produtos, pesquisas, tecno-
logias e experiências. Já o Educacerva - Negócios de 
Panelinha, com o mestre cervejeiro Rodrigo Fernando 
Zanardo, vai abordar o caminho para transformar a 
produção caseira em uma cervejaria formalizada.

A programação também inclui o Reconhecerva, que vai 
receber a premiação do Caipira Beer Cup, concurso 
promovido pela CPLCERVA, Simespi e Rota Cervejeira 
de Piracicaba para reconhecer talentos e estimular o 
aperfeiçoamento técnico. O encerramento será com o 
IndusBeer, que colocará frente a frente duas vocações 
de Piracicaba: indústria e cerveja, reunindo as cerve-
jarias da PIRACERVA e empresas que oferecem solu-
ções ao mercado cervejeiro. O Congrecerva 2026 é 
gratuito, com vagas limitadas, e as inscrições e infor-
mações são pelo e-mail recepcao@simespi.com.br.

CONGRECERVA REÚNE INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E CULTURA 
CERVEJEIRA EM PIRACICABA
PROMOVIDA PELO SIMESPI, A 3ª EDIÇÃO SERÁ NO DIA 18 DE SETEMBRO E TERÁ PAINÉIS, PROJETOS E PREMIAÇÕES 
LIGADOS À CADEIA PRODUTIVA DA CERVEJA.

À esquerda, Paulo Estevam destaca que o Congrecerva reforça o papel do Simespi como articulador desse ecossistema. À direita, Zem vai abordar como o Hub Empreendecerva pode im-
pulsionar novos produtos, pesquisas, tecnologias e experiências.
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O Festival Curau (Culturas Regionais e Artes Urbanas) 
chega em 2026 à 15ª edição e terá Negra Li e BNegão 
entre as atrações principais. O evento acontece nos 
dias 9, 10 e 11 de outubro, no Engenho Central, em 
Piracicaba (SP), com programação musical gratuita e 
retirada de ingressos pelo site oficial ou na portaria.

A divulgação foi feita pela organização no dia 3 de 
setembro. Além de nomes nacionais, a programação 
reúne artistas regionais. No sábado, sobem ao palco 
Negra Li, Amanda Magalhães, Aninha Barros, Baque 
Caipira, Batuque de Umbigada Guaiá e Du Rompa 

Hammond Trio. No domingo, o encerramento fica por 
conta de BNegão, Nega Duda, Luana Flores, Héloa, 
Muchicos, Kunts of Baby - Casa do Hip Hop e DJ Paina.

Na sexta-feira, a abertura será com Sarau Um 
Salve das Minas, que homenageia mestras da cul-
tura popular da região, além de Roda de Mestres e 
Dusan Bailin. Entre os destaques da edição, Negra 
Li apresenta o show “O Silêncio Que Grita”, que revi-
sita mais de três décadas de carreira iniciada no 
grupo RZO, com repertório que transita entre rap, 
soul, R&B, reggae, afrobeat e MPB. BNegão chega 

com o show de seu primeiro álbum solo, reunindo 
música jamaicana, cumbia, samba-reggae e punk.

Criado em 2012, o Festival Curau é coordenado 
por Mari Pedrozo, Leo Magnin e Mayra Kristina e 
acontece às margens do Rio Piracicaba. Segundo 
os organizadores, o evento reúne música, cultura 
popular, economia criativa e tradições da culiná-
ria popular. Este ano, além da Feira de Economia 
Criativa, haverá almoço completo para o público, 
com feijoada no sábado e galinhada no domingo.

NEGRA LI E BNEGÃO SÃO ATRAÇÕES DO FESTIVAL CURAU EM 2026
15ª EDIÇÃO DO EVENTO SERÁ NOS DIAS 9, 10 E 11 DE OUTUBRO, NO ENGENHO CENTRAL, EM PIRACICABA (SP), COM 
PROGRAMAÇÃO GRATUITA

BNegão e Negra Li estão entre as atrações do Curau 2026: o rapper integra a programação do evento, que também terá apresentação da cantora.
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METALÚRGICOS DE PIRACICABA E REGIÃO ENTRAM NA CAMPANHA 
SALARIAL 2026
SINDICATO INFORMOU O INÍCIO DA MOBILIZAÇÃO EM NOTA ENVIADA À IMPRENSA.

Imagem: Rodrigo Terrini

A Orquestra de Câmara de Cordas de Piracicaba (OCP) 
fará um Concerto de Música Brasileira no dia 11 de 
setembro de 2026, às 20h, no Teatro Municipal Erotides 
de Campos, no Engenho Central, em Piracicaba/SP. 
A apresentação terá entrada gratuita e duração de 50 
minutos.

Sob regência do maestro Ivan Bueno, o espetáculo terá 
repertório com obras de grandes compositores nacio-
nais. O programa inclui Ponteio, de Cláudio Santoro; 
Instantes II, de Ernani Aguiar; e Suíte Nordestina, de 

Ernst Mahle. O concerto também terá a execução de 
Concertino para Trompete, de Fernando Moraes, com 
participação especial do solista Ismael Brandão no 
trompete.

Os ingressos começam a ser distribuídos no dia 8 de 
setembro, pelo site megabilheteria.com. A retirada 
será online e sem custos, e a organização orienta o 
público a garantir as entradas com antecedência, já 
que a apresentação é única e tem assentos limitados.

O espetáculo é viabilizado pelo fomento do Governo 
do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria Criativas, através do 
Programa de Ação Cultural (ProAC ICMS). O projeto 
conta com patrocínio das empresas Cerâmica Villagres, 
Turbimaq Turbinas e Máquinas e Samapi Distribuidora 
de Produtos Farmacêuticos. A produção executiva é 
assinada pelo Instituto APEC e Investe Cultura, com 
apoio institucional da Prefeitura de Piracicaba, por 
meio da Secretaria Municipal de Cultura.

ORQUESTRA DE CÂMARA DE CORDAS DE PIRACICABA FAZ CONCERTO 
GRATUITO DE MÚSICA BRASILEIRA NO ENGENHO CENTRAL
APRESENTAÇÃO SERÁ NO DIA 11 DE SETEMBRO, ÀS 20H, NO TEATRO MUNICIPAL EROTIDES DE CAMPOS, COM RETIRADA DE 
INGRESSOS A PARTIR DE 8 DE SETEMBRO

Imagem: Alexandre NovaesOs trabalhadores metalúrgicos entraram 
na Campanha Salarial 2026, segundo nota 
enviada pelo Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de Piracicaba e Região.

A informação foi repassada em um release 
encaminhado à imprensa, acompanhado 
de foto. O sindicato não informou, no texto, 
outros detalhes sobre a campanha.

A comunicação foi assinada por Flavia 
Vieira, da Comunicação do sindicato, que 
também disponibilizou telefone, site e redes 
sociais para contato.

O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos 
de Piracicaba e Região informou que os 
trabalhadores metalúrgicos entraram na 
Campanha Salarial 2026. A nota foi enviada 
com release e foto, sem trazer outros deta-
lhes sobre o movimento.

A comunicação do sindicato foi assinada por 
Flavia Vieira, com telefone (19) 99746.2400, 
site www.metalpiracicaba.com.br e redes 
sociais @metalurgicospiracicaba.

OEP câmara

Assembleia na porta das empresas iniciam dia 08
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Durante muito tempo, falar sobre obesidade foi quase 
sempre falar sobre culpa. A pessoa acima do peso pre-
cisava explicar o que comia, quanto comia, por que 
não fazia exercícios e, principalmente, por que não 
conseguia emagrecer. Como se o corpo fosse uma 
espécie de currículo moral e os quilos a mais denun-
ciassem falta de disciplina, preguiça ou descontrole. 
A medicina avançou, a ciência passou a compreen-
der melhor os mecanismos envolvidos no ganho e na 
manutenção do peso e novas formas de tratamento 
surgiram, mas uma parte do julgamento social perma-
neceu praticamente intacta. Continuamos falando de 
obesidade como se fosse uma escolha individual sim-
ples, justamente quando já sabemos que a realidade é 
muito mais complexa.

O primeiro equívoco está em imaginar que obesidade 
possa ser compreendida apenas pela diferença entre 
o que uma pessoa come e o que ela gasta. Essa conta 
existe, evidentemente, mas o organismo que realiza 
essa conta não é uma calculadora. Fome, saciedade, 
sono, genética, metabolismo, medicamentos, altera-
ções hormonais, saúde mental, ambiente alimentar, 
sedentarismo e condições sociais participam de uma 
equação que varia de uma pessoa para outra. Isso não 
elimina a responsabilidade individual sobre os hábi-
tos, mas coloca essa responsabilidade em seu devido 
lugar. Cuidar da saúde exige escolhas, mas escolhas 
não acontecem no vácuo.

Existe uma contradição particularmente cruel na forma 
como tratamos a obesidade. De um lado, vivemos em 
um ambiente que oferece comida altamente palatável, 
barata, acessível e disponível praticamente o tempo 
todo. De outro, responsabilizamos quase exclusiva-
mente o indivíduo quando ele não consegue manter o 
corpo dentro de determinados parâmetros. A mesma 
sociedade que transforma comida em entretenimento, 
recompensa, conforto e conveniência cobra autocon-
trole absoluto de quem consome. É uma equação 
conveniente demais para quem vende e moralizante 
demais para quem compra.

A questão também não pode ser reduzida à aparência. 
Obesidade é uma condição associada a maior risco 
de diversas doenças e pode afetar qualidade de vida, 
mobilidade, sono, saúde cardiovascular e metabólica, 
entre outros aspectos. Mas transformar esse fato em 
argumento para humilhar alguém é uma perversão 
do próprio conceito de saúde. Dizer que uma condi-
ção pode aumentar riscos não autoriza ninguém a tra-
tar uma pessoa como se ela fosse o seu diagnóstico. 
O indivíduo continua sendo maior do que seu peso, 
assim como alguém com hipertensão não passa a ser 
definido pela pressão arterial.

Talvez por isso seja tão problemática a cultura do 
antes e depois. A fotografia de alguém que perdeu 
muitos quilos funciona nas redes sociais como uma 
narrativa de redenção: antes, o corpo supostamente 
errado; depois, o corpo finalmente aceito. O emagre-
cimento passa a ser apresentado não apenas como 
melhora clínica, mas como conquista moral. A pessoa 
recebe elogios por ter diminuído de tamanho, como se 
seu valor tivesse aumentado na mesma proporção em 
que a balança diminuiu. E assim, sem perceber, ensi-
namos que determinados corpos merecem mais reco-
nhecimento social do que outros.

As mulheres conhecem particularmente bem essa 
lógica. Durante décadas, foram submetidas a uma 
indústria inteira dedicada a convencer que o corpo 
nunca estava suficientemente bom. Dietas, produ-
tos, procedimentos, roupas, suplementos, aplicati-
vos, cirurgias e agora medicamentos passaram a 
disputar um mercado construído sobre uma insatisfa-
ção quase permanente. O avanço terapêutico é bem-
-vindo quando trata uma doença. O problema aparece 
quando a medicina passa a ser incorporada à mesma 
engrenagem que transforma insegurança corporal em 
consumo. Entre tratar obesidade e vender a ideia de 
que ninguém deveria ter gordura existe uma distância 
enorme, e misturar as duas coisas é perigoso.

Também precisamos abandonar a fantasia de que todo 
tratamento precisa produzir uma transformação visível 

para ser considerado bem-sucedido. Melhorar exames, 
reduzir riscos cardiovasculares, controlar glicemia, 
recuperar mobilidade, dormir melhor, diminuir dores 
ou simplesmente interromper uma trajetória de ganho 
de peso podem ser resultados clinicamente importan-
tes mesmo quando a fotografia do espelho não pro-
duz uma transformação cinematográfica. Saúde não é 
sinônimo de magreza. E magreza, por si só, também 
não é sinônimo de saúde.

O debate sobre obesidade ganhou novas dimensões 
com a chegada de medicamentos mais eficazes para 
controle do peso. Eles representam um avanço rele-
vante e podem mudar a vida de muitas pessoas quando 
utilizados com indicação e acompanhamento adequa-
dos. Mas a existência de uma ferramenta terapêutica 
não deveria nos fazer esquecer a doença que ela trata. 
Tampouco deveria transformar o tratamento em uma 
corrida para alcançar um padrão estético. Quando a 
preocupação deixa de ser a saúde e passa a ser sim-
plesmente caber em determinado corpo, até uma tec-
nologia médica pode acabar servindo à velha lógica da 
insatisfação.

No fundo, a obesidade nos obriga a discutir algo que 
vai muito além da balança. Ela revela uma sociedade 
que produz excesso e, ao mesmo tempo, exige conten-
ção; que oferece conveniência e cobra disciplina; que 
celebra o emagrecimento e estigmatiza quem não con-
segue alcançá-lo; que diz defender saúde enquanto 
frequentemente confunde saúde com aparência. 
Talvez seja hora de abandonar tanto a crueldade do 
julgamento quanto a ingenuidade das soluções fáceis.

O corpo não precisa ser romantizado, mas também 
não precisa ser humilhado. Precisa ser compreendido. 
E talvez essa seja a mudança mais difícil: aceitar que 
tratar obesidade significa cuidar de pessoas reais, com 
histórias, limitações, escolhas, doenças e possibilida-
des diferentes, e não simplesmente tentar fazer com 
que todos caibam no mesmo número da balança.

O CORPO QUE A SOCIEDADE PREFERE NÃO ENTENDER

WWW.PORTALPZ.COM.BR @ PORTALPONTOZEROPORTAL PONTO ZERO

https://portalpz.com.br/
https://www.facebook.com/portalpontozero
https://www.instagram.com/portalpontozero/
http://www.youtube.com/@PortalPontoZero
https://www.tiktok.com/@portal.ponto.zero


07Piracicaba, 06 de Setembro de 2026
Edição: 80

WWW.PORTALPZ.COM.BR @ PORTALPONTOZEROPORTAL PONTO ZERO

https://portalpz.com.br/
https://www.facebook.com/portalpontozero
https://www.instagram.com/portalpontozero/
http://www.youtube.com/@PortalPontoZero
https://www.tiktok.com/@portal.ponto.zero


08GIRO DE NOTÍCIAS Piracicaba, 06 de Setembro de 2026
Edição: 80

WWW.PORTALPZ.COM.BR @ PORTALPONTOZEROPORTAL PONTO ZERO

Mulheres vítimas de violência domés-
tica podem registrar a ocorrência pela 
internet por meio da Delegacia Digital da 
Polícia Civil de São Paulo. O serviço per-
mite comunicar situações de violência 
doméstica contra a mulher sem a neces-
sidade de comparecimento inicial a uma 
delegacia, desde que o caso esteja entre 
as ocorrências disponíveis para registro 
online. A plataforma pode ser utilizada 
para fatos ocorridos no Estado de São 
Paulo.

Após o envio das informações, o pedido 
passa por análise da Polícia Civil e é 
encaminhado à delegacia responsável 
pela área ou município onde ocorreu a 
ocorrência. Segundo a SSP, os registros 
feitos por meio digital ficam disponíveis 
para a unidade policial responsável pela 
investigação. O boletim elaborado pelo 
site é um documento oficial.

Para fazer o registro, a mulher deve aces-
sar a Delegacia Digital, criar login e sele-
cionar a opção Comunicar Ocorrência. 
Depois, precisa escolher a alternativa 
referente à violência doméstica con-
tra a mulher e preencher o formulário 
com os dados solicitados. A orientação 
é descrever a situação de forma obje-
tiva, informando, quando possível, local, 
data, horário e circunstâncias da violên-
cia. Também podem ser pedidos dados 
sobre vítima, autor da violência, teste-
munhas, medidas protetivas já existen-
tes e outros elementos relacionados ao 
caso. Mesmo sem todas as informa-
ções, a vítima pode procurar os canais 
de atendimento e comunicar a situação.

O envio do formulário não encerra o 
atendimento. A ocorrência é analisada 
pela Polícia Civil, que pode adotar os 
procedimentos necessários para apura-
ção e entrar em contato com quem fez 
o registro para esclarecer informações. 
A corporação também informa que o 

usuário poderá receber a visita de poli-
ciais civis, devidamente identificados, 
para uma entrevista pessoal sobre o fato 
comunicado. Caso seja necessário cor-
rigir ou acrescentar informações depois 
do registro, a orientação é usar os recur-
sos da própria Delegacia Digital para 
acompanhamento ou complementação 
da ocorrência.

A plataforma, no entanto, não substi-
tui o atendimento de emergência. Se a 
mulher estiver sendo agredida naquele 
momento, estiver sob ameaça imediata 
ou houver risco à integridade física ou 
à vida, a orientação é procurar um local 
seguro e acionar a Polícia Militar pelo 
190. Nessas situações, o atendimento 
presencial também pode ser necessá-
rio. A vítima também pode procurar uma 
Delegacia de Defesa da Mulher (DDM) ou 
outra unidade da Polícia Civil, e o bole-
tim sobre violência doméstica e familiar 
pode ser registrado em uma DDM, pela 
via digital, por aplicativo ou em qualquer 
unidade da Polícia Civil, mesmo que não 
seja especializada. Alguns crimes não 
podem ser registrados pela plataforma, 
como estupro, homicídio e latrocínio. 
Nesses casos, é necessário procurar 
uma delegacia presencialmente.

A situação de violência doméstica não 
precisa ser comunicada exclusivamente 
pela vítima. Pessoas que presenciam 
ou têm conhecimento de uma situação 
podem utilizar os canais disponíveis 
para pedir orientação ou fazer denúncia. 
O Disque-Denúncia 181 recebe denún-
cias e permite que o cidadão não se 
identifique. O Ligue 180 oferece informa-
ções e orientação sobre violência contra 
a mulher e sobre os serviços disponíveis 
na rede de atendimento. Em situações 
de emergência, o canal indicado é o 190. 
A Polícia Civil alerta ainda que falsidade 
ideológica e falsa comunicação de crime 
são crimes previstos, respectivamente, 
nos artigos 299 e 340 do Código Penal.

DELEGACIA DIGITAL PERMITE REGISTRAR BOLETIM DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
ONLINE EM SP
PLATAFORMA DA POLÍCIA CIVIL RECEBE OCORRÊNCIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, ENCAMINHA O PEDIDO PARA 
ANÁLISE E ORIENTA QUANDO É NECESSÁRIO PROCURAR ATENDIMENTO PRESENCIAL

Imagem: Divulgação/Governo de São Paulo

A plataforma pode ser utilizada para fatos ocorridos no Estado de São Paulo. Após o envio das informações, o pedido passa por análise da Polícia Civil e é encaminhado à delegacia res-
ponsável pela área ou município onde ocorreu a ocorrência
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Uma frente fria vinda do Rio Grande do Sul muda o 
tempo no estado de São Paulo a partir desta sexta-feira 
(4) e deve deixar o feriado de 7 de Setembro frio e com 
chuva. Segundo a Defesa Civil, todo o território paulista 
ficará em estado de alerta ou atenção, com a instabili-
dade mais concentrada na faixa leste do estado, onde 
há risco de transtornos.

As temperaturas devem cair entre segunda e quar-
ta-feira (9). Na capital, os termômetros podem mar-
car 11C. No interior, a previsão é de entre 7C e 8C, 
enquanto na Serra da Mantiqueira e na região de São 
José dos Campos a mínima pode chegar a cerca de 

5C. Com a passagem da frente fria, há previsão de 
pancadas de chuva e acumulados altos ao longo do fim 
de semana, que podem ficar entre 70 e 100 milímetros, 
principalmente no litoral e na Região Metropolitana de 
São Paulo.

A instabilidade ganha força na noite desta sexta-feira 
e se intensifica na madrugada de sábado (5). No Vale 
do Ribeira, a previsão indica risco de alagamentos e 
enchentes no domingo (6), com possibilidade de trans-
bordamento do rio Ribeira. Os pontos de chuva mais 
intensa no sábado são previstos para o Vale do Ribeira 
e para a região de Sorocaba, além de atingir Presidente 

Prudente e os municípios que fazem divisa com o 
Paraná.

Sete regiões estão em estado de alerta: Região 
Metropolitana de São Paulo, Baixada Santista, 
Sorocaba, Vale do Paraíba e Litoral Norte, Vale do 
Ribeira, Registro, Itapeva e Marília. As demais regi-
ões estão em estado de atenção: Presidente Prudente, 
Araçatuba, São José do Rio Preto, Barretos, Franca, 
Ribeirão Preto, Araraquara, Bauru e Campinas. Os 
alertas da Defesa Civil podem ser recebidos gratuita-
mente por SMS, enviando o CEP para o número 40199, 
ou pelo aplicativo Alerta SP.

FRENTE FRIA LEVA CHUVA E QUEDA DE TEMPERATURA AO FERIADO 
EM SP
DEFESA CIVIL PREVÊ ALERTA OU ATENÇÃO EM TODO O ESTADO; NO VALE DO RIBEIRA HÁ RISCO DE ALAGAMENTOS E 
ENCHENTES NO DOMINGO (6)

Imagem: Divulgação/Governo de SP

A Justiça Eleitoral estruturou uma série de iniciativas 
para permitir que eleitores com algum tipo de defici-
ência física ou dificuldade motora votem com autono-
mia e dignidade. Dados do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostram que o eleitorado com alguma defici-
ência aumentou quase 14 vezes, ou 1.290%, em 16 
anos, passando de 141.690, em 2010, para 1.970.165 
atualmente.
Entre as medidas está o Programa Seu Voto Importa, 
instituído em fevereiro de 2026 pela Resolução 23.753. 
Com ele, a Justiça Eleitoral vai viabilizar, no dia da 
eleição, transporte especial gratuito para eleitores que 
tenham dificuldade de chegar aos locais de votação 
por deficiência ou mobilidade reduzida. O serviço será 
oferecido pelos tribunais regionais eleitorais (TREs) 
em suas respectivas unidades federativas, por meio 
de acordos de cooperação técnica.
Para o primeiro turno, em 4 de outubro, o pedido pre-
cisa ser feito até o dia 14 de setembro. A solicitação 
pode ser apresentada presencialmente em um cartó-
rio eleitoral ou pelos canais de atendimento informa-
dos no site do TRE responsável pelo local de votação. 
O pedido pode ser feito pelo próprio eleitor, por procu-
rador legal, curador ou apoiador. Também será neces-
sária autodeclaração ou documentação que comprove 
a deficiência ou a dificuldade de locomoção. O TRE 
de São Paulo informou nesta sexta-feira (4) que o ser-
viço será disponibilizado em mais de 300 cidades do 
estado, incluindo pessoas com deficiência e também 

idosos, gestantes, lactantes, pessoas com crianças de 
colo e pessoas obesas.
As urnas eletrônicas também receberão novidades 
voltadas à acessibilidade. Segundo o TSE, a nova 
fonte tipográfica Atkinson Hyperlegible, desenvol-
vida pelo Braille Institute, deve facilitar a leitura para 
pessoas com deficiência visual. A urna também terá 
uma barra de progresso fixa na parte superior da tela 
para orientar o eleitor durante as etapas da votação. 
Recursos já usados anteriormente foram ampliados, 
como os intérpretes de Libras, que agora passam a 
indicar situações como voto em branco, voto nulo e 
voto de legenda. Em audiência pública na Comissão 
de Direitos Humanos do Senado, nessa quinta-feira 
(3), o diretor de Assuntos Estratégicos do TSE, o 
defensor público do Rio de Janeiro William Akerman, 
afirmou que garantir condições para o exercício dos 
direitos políticos está no centro da missão da Justiça 
Eleitoral.
Akerman disse ainda que acessibilidade eleitoral não 
se resume a permitir a chegada à seção eleitoral e 
que, em muitos casos, um degrau pode ser uma bar-
reira ao exercício da cidadania. Ele também citou a 
ampliação dos intérpretes de Libras, o livre ingresso 
e a permanência de cães-guia nos locais de votação 
e o treinamento dos mesários para assegurar atendi-
mento preferencial a grupos específicos, como pes-
soas no Transtorno do Espectro Autista (TEA).

JUSTIÇA ELEITORAL GARANTE TRANSPORTE GRATUITO E URNAS 
ADAPTADAS PARA ELEITORES COM DEFICIÊNCIA
PEDIDO PARA O PRIMEIRO TURNO DEVE SER FEITO ATÉ 14 DE SETEMBRO; TSE TAMBÉM AMPLIOU RECURSOS DE 
ACESSIBILIDADE NAS URNAS ELETRÔNICAS

Imagem: Luiz Roberto/TSE

Termômetros podem marcar 11ºC na capital e entre 7°C e 8°C no interior.

Eleitores precisam fazer pedido até 14 de setembro 
para 1º turno
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